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RESUMO 

 

Introdução: A preceptoria é uma atividade de ensino indispensável, que favorece o 

processo de elaboração do conhecimento para a formação humana e profissional.  Objetivo: 

Desenvolver um planejamento de preceptoria juntamente com a instituição de ensino. 

Metodologia:  Trata-se de um projeto de intervenção, com proposta de utilização de 

ferramentas administrativas, para a elaboração do Planejamento Estratégico Situacional. 

Considerações finais: Pretende-se alcançar o fortalecimento e a integração da instituição de 

ensino e do serviço, para aperfeiçoamento e melhoria do processo de aprendizagem da 

residência em enfermagem, além de possibilitar o desenvolvimento progressivo da prática de 

preceptoria por meio de ações reflexivas.  

 

Palavras-chave: Preceptoria; Ensino; Educação em Saúde. 
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1 INTRODUÇÃO  

 

O processo de formação dos profissionais de saúde deve ser norteado segundo as 

premissas do Sistema Único de Saúde (SUS), por meio de uma visão ampliada e integral do 

processo saúde-doença, sendo necessário mudanças significativas no modelo tradicional para 

a construção de um perfil profissional consonante com um ponto de vista ético, político e 

social da saúde, atendendo às constantes transformações na nossa sociedade (XAVIER et al., 

2014; BALDOINO; VERAS, 2016; ANTUNES, DAHER, FERRARI, 2017; COSTA, 2017).  

Nesse sentido, o movimento de transformação do processo educacional em saúde, com 

a regulamentação do Sistema Único de Saúde (SUS) com a Lei 8.080/1990 (BRASIL, 1990), 

associado às Diretrizes Curriculares Nacionais (BRASIL, 2006), fomenta que as instituições 

de ensino superem paradigmas biologicista, medicalizante e hospitalocêntrico, para uma 

abordagem crítico reflexiva que garanta assistência integral e possibilite a transformação da 

saúde (SILVA, 2015; SANTOS ET AL., 2016; COSTA, 2017).  

Com a finalidade de fortalecer e integrar o ensino à prática, o Governo Federal 

implementou o Programa Nacional de Reorientação da Formação Profissional em Saúde (Pró-

Saúde) em 2005 e posteriormente, em 2008, foi criado o Programa de Educação pelo 

Trabalho para a Saúde (PET-Saúde), em 2012, ocorreu a junção dos programas, o que 

resultou no Pró-PET-Saúde, que vem contribuindo para a promover a integração ensino-

serviço (BATISTA, 2013; COSTA; BORGES, 2015). 

Vale destacar, que o processo de formação deve ser construído por uma prática 

pedagógica efetiva, estabelecida pela inter-relação dos mediadores nos processo ensino-

prática, e para isso, é importante que se desenvolva um Projeto Político Pedagógico (PPP), 

que reflita a proposta educacional, segundo a Lei de Diretrizes e Bases da Educação Nacional 

(BRASIL, 1996)  e seja um instrumento de comunicação e alinhamento dos coordenadores, 

tutores e preceptores envolvidos, com objetivos específicos a serem alcançados (SAVIANI, 

2011; VASCONCELOS; STEDEFELDT; FRUTUOSO, 2016). 

 A preceptoria é considerada como uma atividade de ensino indispensável, que 

favorece um processo de elaboração de conhecimento mais expressivo para a formação 

humana e profissional. Para tanto, a prática formativa em saúde, exige do preceptor o papel de 

mediador no processo de formação em serviço (SOUZA; MATOS, 2014; LIMA; ROZENDO, 

2015). Numa perspectiva pedagógica, os processos educacionais devem estar ancorados numa 

abordagem construtivista, fundamentados na utilização de metodologias ativas de ensino-

aprendizagem por meio de uma abordagem problematizadora da educação, visando 
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transformações das práticas em saúde, no sentido da melhoria da qualidade da atenção 

(LIMA; ROZENDO, 2015; LIMA, 2017; ARNEMANN et al., 2018). 

Entretanto, há um descompasso nessa nova formação, que fomenta um futuro 

profissional capaz de ter sua autonomia através de um ensino crítico e reflexivo, mas que no 

campo de prática é recebido por profissionais que não foram minimamente incluídos no 

processo de elaboração e articulação ensino-serviço. De acordo com a Organização Mundial 

da Saúde, a educação dos profissionais de saúde ainda é considerada fragmentada, 

descontextualizada e produtora de um currículo estático ao avaliar a dinâmica de mudanças 

que ocorrem nessa área (WHO; 2016; IZECKSOHN et al., 2017). 

O preceptor deve participar como parte dessa formação crítico e reflexiva articulando 

com a instituição de ensino de forma efetiva em que as universidades, serviços e comunidades 

possam promover a melhoria da formação e qualidade de vida das pessoas (ANTUNES, 

DAHER, FERRARI, 2017; FERREIRA; DANTAS; VALENTE, 2018). 

Nesse contexto, as alterações imprescindíveis no processo de ensino-aprendizagem 

transcorrem da necessidade de superação da dicotomia entre a formação e a produção dos 

cuidados em saúde, apontando uma articulação do conhecimento teórico balizado pela prática. 

Isso permite aumentar a habilidade de diagnosticar problemas e agir sobre eles, além de 

superar as fronteiras teóricas e dar sentido à prática. Portanto discutir o processo de formação 

em saúde é, fundamental para a compreensão que cada ator tem neste cenário 

(VASCONCELOS; STEDEFELDT; FRUTUOSO, 2016; VENDRUSCOLO; PRADO; 

KLEBA, 2016; ANTUNES, DAHER, FERRARI, 2017). 

A motivação para realização deste projeto tem como marco inicial a experiência como 

preceptora de enfermagem no Programa de Residência Multiprofissional em Saúde do Adulto 

com ênfase em doenças crônico-degenerativas do Hospital Universitário da Universidade 

Federal de Juiz de Fora/MG (HU-UFJF). Naquele cenário assistencial, foram levantadas 

questões sob diferentes aspectos, como: quais atividades e ferramentas no processo de ensino 

que deveriam ser trabalhados para o desenvolvimento de habilidades com os alunos? Quais 

aspectos deveriam ser avaliados? Qual a responsabilidade na formação acadêmica e social 

para o mercado de trabalho? E a dificuldade de discussões e compreensões mais amplas, que 

vão além das competências técnicas, qual seria solução?  

Diante disso, o objeto desse estudo consiste na construção de um planejamento de 

preceptoria voltado para o Ambulatório de Geriatria e Gerontologia, para identificação e 

elaboração das melhores práticas de educação em saúde com o intuito de preparar e subsidiar 

o contexto prático para ações de ensino-aprendizagem.  
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2 OBJETIVO  

 

2.1 OBJETIVO GERAL 

Desenvolver um planejamento de preceptoria para o Ambulatório de Geriatria e 

Gerontologia do HU/UFJF juntamente com a instituição de ensino, fortalecendo a integração 

ensino-serviço, compatível com as Diretrizes Curriculares Nacionais e a lógica do SUS. 

2.2 OBJETIVO ESPECÍFICOS 

 Elaborar estratégias pedagógica teórico-prática, por meio de metodologias ativas, para 

o desenvolvimento das melhores práticas de educação em saúde no Ambulatório de 

Geriatria e Gerontologia do HU/UFJF. 

 Refletir sobre a atividade de preceptoria no Ambulatório de Geriatria e Gerontologia 

HU/UFJF quanto aos desafios e perspectivas do Programa de Residência 

Multiprofissional em Saúde do Adulto com ênfase em doenças crônico-degenerativas 

do Hospital Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora/MG. 

 Compreender a importância da experiência de aprendizagem nos cenários de prática 

no SUS. 
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3 METODOLOGIA  

 

3.1 TIPO DE ESTUDO 

Trata-se de um projeto de intervenção, que visa à construção e implementação de 

intervenções que transformem os contextos reais, a partir de ações organizadas que 

respondam a uma ou mais necessidades implícitas na qual incidirá a intervenção (PAZ et 

al.,2013).  

Para alcance dos objetivos será utilizado várias ferramentas administrativas, como 

Análise SWOT como subsídio para um diagnóstico situacional, sendo um instrumento 

imprescindível para auxiliar na identificação dos problemas e das necessidades de saúde e 

educação (CHIAVENTO; SAPIRO, 2003; SANTOS; RIGOTTO, 2011).  Sendo esta base 

para a elaboração do Planejamento Estratégico Situacional (PES), que permite desenvolver 

ações mais focais e efetivas em relação aos problemas encontrados (SILVA E ALMEIDA, 

2014).  

 

3.2 CENÁRIO DO PROJETO DE INTERVENÇÃO 

O projeto será desenvolvido no Ambulatório de Geriatria e Gerontologia do Hospital 

Universitário da Universidade Federal de Juiz de Fora –HU/UFJF. O HU/UFJF é uma 

instituição hospitalar que integra a rede SUS macrorregional, ofertando cuidados de saúde de 

média e alta complexidade (UFJF, 2018). O cenário em questão é o ambulatório de Geriatria e 

Gerontologia, ele integra a atenção ambulatorial ofertada pelo HU/UFJF desde o dia 25 de 

abril de 2006. A partir do ano de 2007 funciona nas dependências do Centro de Atenção à 

Saúde (CAS), unidade ambulatorial do HU/UFJF, no primeiro andar e atende pessoas idosas 

de Juiz de Fora e da região da zona da mata mineira. 

Vale destacar que o Ambulatório de Geriatria e Gerontologia está vinculado ao 

Programa de Residência Multiprofissional em Saúde do Adulto com ênfase em doenças 

crônico-degenerativas do HU/UFJF e ao Mestrado Acadêmico em Enfermagem da UFJF. A 

inserção dos residentes nesse contexto possibilita o desenvolvimento desse projeto de 

intervenção, fortalecendo assim a importância da experiência de aprendizagem nos cenários 

de prática no SUS. 

 

3.3 PÚBLICO-ALVO / EQUIPE EXECUTORA 

O projeto para a elaboração do planejamento de preceptoria será desenvolvido 

juntamente com a coordenação da residência do Programa de Residência Multiprofissional em 

Saúde do Adulto da UFJF e a Enfermeira responsável pelo Ambulatório de Geriatria e 
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Gerontologia do HU/UFJF, visto a importância da atuação dos preceptores com a expertise 

dos profissionais da instituição de ensino. Visando a ampliação das estratégias pedagógicas 

teórico-prática e melhoria do processo de aprendizagem do residente do Programa de 

Residência Multiprofissional em Saúde. 

 

3.4 ELEMENTOS DO PP 

 Os elementos do Projeto Pedagógico visam contribuir para ampliar a capacidade de 

explicar o problema e apoiá-lo no planejamento e na interação com os demais atores que 

interagem nesta situação-problema. Sendo fundamental destacar nesse processo: o problema 

priorizado, a análise situacional, os atores envolvidos e a estrutura necessária para o 

desenvolvimento das ações propostas. Para melhor operacionalização dessas questões a 

construção da Matriz de Mapeamento dos Atores Sociais se torna imprescindível neste 

processo, Quadro 1: 

Quadro 1 – Matriz de Mapeamento dos Atores Sociais para desenvolvimento do Projeto 

de Preceptoria no Ambulatório de Geriatria e Gerontologia de acordo com a Matriz 

SWOT. Juiz de Fora 2020. 

PROBLEMA 

PRIORIZADO 

Problema selecionado: Desenvolver um planejamento de 

preceptoria para o Ambulatório de Geriatria e 

Gerontologia do HU/UFJF juntamente com a instituição de 

ensino, fortalecendo a integração ensino-serviço, 

compatível com as Diretrizes Curriculares Nacionais e a 

lógica do SUS. 

 

ANÁLISE SITUACIONAL 

Situação Inicial (SI): Ausência de um Planejamento de 

Preceptoria para subsidiar o processo ensino - preceptor-

aluno. 

Situação Objetivo (SO): Desenvolver um Planejamento 

de preceptoria compatível com o modelo curricular e a 

lógica do serviço de saúde. 

ATOR SOCIAL 

Instituição de Ensino 

Coordenação do Serviço de Geriatria 

Coordenação de Enfermagem 

Comissão de Residência Multiprofissional 

Chefia imediata de Enfermagem 
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Coordenação de Residência da Instituição de Ensino 

Equipe Multidisciplinar do Ambulatório de Geriatria 

Fonte: A autora, 2020. 

 

O início das ações ocorrerá a partir de reuniões mensais com os atores sociais, para 

que suceda o reconhecimento institucional, aproximação dos atores e a identificação de nós 

críticos a serem aprimorados dentro da perspectiva pedagógica proposta para a residência em 

enfermagem. Assim, vertentes distintas serão elencadas por cada ator, com o objetivo de 

identificação das prioridades a serem trabalhadas e desenvolvidas, criando-se espaços de 

discussão e reflexão sobre os processos vivenciados. 

Sugere-se a partir da identificação dos temas prioritários, a realização de oficinas 

como ferramenta metodológica, operando como estratégia para reflexão e geração de ações 

crítico-reflexivas para potenciais transformações no contexto (FREIRE, 2016). 

 

3.5 FRAGILIDADES E OPORTUNIDADES 

Importante sinalizar nesse contexto as fragilidades e oportunidades para a execução 

desse projeto, dessa forma pode-se identificar as situações potencialmente capazes de 

fragilizar a operacionalização do plano e aquelas condições que podem fortalecer a execução 

do projeto. 

A partir da construção da Matriz SWOT, foi possível identificar esses fatores de 

fragilidade e oportunidades de acordo com o Quadro 2:  

 

Quadro 2 – Identificação das Fragilidades e Oportunidades para desenvolvimento do Projeto 

de Preceptoria no Ambulatório de Geriatria e Gerontologia de acordo com a Matriz SWOT. 

Juiz de Fora 2020. 

 

FRAGILIDADES  OPORTUNIDADES  

- Falta de credibilidade pelos gestores; 

- Falta de recursos financeiros; 

 - Atendimento apenas 1 x na semana; 

- Atendimento a um número reduzido de 

idosos em relação aos outros 

- Possibilidade de atuação de acadêmicos, 

residentes e mestrandos; 

- Incentivo à pesquisa; 

- Aprimorar a prática clínica num contexto 

do envelhecimento populacional; 
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ambulatórios; 

- Falta de integração com outros setores; 

- Atividades desenvolvidas não 

divulgadas 

- Falta de materiais de apoio 

 - Equipe especializada na área de Geriatria e 

Gerontologia; 

- Ambulatório de Geriatria e Gerontologia 

com excelente infraestrutura; 

- Vivência multiprofissional. 

Fonte: A autora, 2020. 

 

 

3.6 PROCESSO DE AVALIAÇÃO 

A avaliação será realizada por meio da análise individual de cada participante e dos 

residentes de enfermagem do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde do Adulto 

com o objetivo de identificar as melhorias alcançadas e novos ajustes no cenário, através de 

um questionário elaborado para tal ação. A avaliação irá acontecer no processo de 

planejamento, execução das ações e análise dos resultados obtidos. 

 O processo deverá avaliar: 

 Verificar se os objetivos do projeto foram alcançados. 

 Discutir as estratégias de correção necessárias. 

 Operacionalizar as ações de ajuste. 

Vale ressaltar que o processo avaliativo resultará em um relatório contendo planilhas e 

indicadores que facilitarão o processo indicando os reajustes necessários no planejamento de 

preceptoria para o Ambulatório de Geriatria e Gerontologia do HU/UFJF. 
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4 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

 

Pretende-se com esse projeto a elaboração de planejamento de preceptoria para o 

Ambulatório de Geriatria e Gerontologia do HU/UFJF juntamente com a instituição de 

ensino, permitindo o fortalecimento e a integração da instituição de ensino e do serviço em 

saúde, para aperfeiçoamento e melhoria do processo de aprendizagem, além de possibilitar o 

desenvolvimento progressivo da prática de preceptoria por meio de ações reflexivas e do 

desenvolvimento de competências. 

Além de aprofundar os conhecimentos no que diz respeito as metodologias ativas, para 

a ampliação das melhores práticas de educação em saúde compatível com as Diretrizes 

Curriculares Nacionais e os princípios do SUS. Espera-se também identificar as 

potencialidades e fragilidades da atividade de preceptoria no Ambulatório de Geriatria e 

Gerontologia HU/UFJF quanto aos desafios e perspectivas do Programa de Residência 

Multiprofissional em Saúde do Adulto com ênfase em doenças crônico-degenerativas visando 

a melhoria do processo de aprendizagem e de preceptoria. 

Como também compreender a importância da experiência de aprendizagem nos 

cenários de prática no SUS, a fim de produzir uma reflexão sobre ensino, serviço, teoria e 

prática, contribuindo para a formação de profissionais com competência de resolver as 

necessidades de saúde da população e preparados para o enfrentamento do mercado de 

trabalho.  

Este projeto poderá contribuir para a produção científica em relação ao planejamento 

da preceptoria à prática nos serviços de saúde, considerando- se importância da formação de 

profissionais no âmbito do Sistema Único de Saúde, e no estímulo a novas pesquisas na área. 
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